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Um país carenciado de investimentos “infraestruturais”



Realizámos investimentos importantes na melhoria das condições de competitividade do país

     1     
Modernizámos desde as infraestructuras mais básicas como as do saneamento, ás mais sofisticadas

como as Redes de Telecomunicações, passando pelas de Energia e dos Transportes;

2
Melhorámos o funcionamento dos portos e aeroportos internacionais, com particular destaque para o Porto

de Sines;

     3     Elevámos para um novo patamar a formação da população,

4 Vencemos o atraso Científico e tecemos laços de cooperação com as empresas;

5
Multiplicámos por 13 a I&D empresarial, fermentando uma onda de novos produtos e serviços inovadores,

e possibilitando a emergência de uma nova geração de empresários;

6
Aprofundámos o conhecimento dos recursos naturais, perspectivando-se a possibilidade de exploração

de riquezas antes negligenciadas, como os ferros de Moncorvo;

7

Diminuímos a “burocracia” e aumentámos a eficiência de muitos Serviços Públicos recorrendo a

aplicações tecnológicas que desenvolvemos, começando pelo Cartão do Cidadão e o Passaporte Biométrico;

8 Evoluímos na maneira como encaramos o papel dos empresários;

9
 Ultrapassámos muitas das “feridas da Descolonização”, ajudámos a tecer os laços de uma Comunidade de

Povos com crescente relevância internacional, dando uma outra dimensão à rede da nossa Diáspora;

10
Melhorámos a qualidade de vida (da habitação à saúde) e a atratividade do país como local em que

vale a pena viver e donde não queremos ser obrigados a emigrar.



A Dívida Externa é em grande medida o acumulado de três 

décadas de Investimentos “infraestruturais” 

• De retorno a longo prazo

• Mas necessários para viabilizar investimentos produtivos,      
de retorno mais rápido 

Alargar os prazos de pagamento

Que se defronta com o “Fantasma da estagnação” da economia portuguêsa



Ameco e Banco Mundial



O “Fantasma da estagnação” da economia portuguêsa

Fonte: Ameco e Banco Mundial.  No Blogue “O Economista Português”
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Com impacto potencial a curto Prazo
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Valorizar o Investimento Realizado

Para acelerar o Crescimento de uma forma Sustentável



0

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Thousand Euros

Year

Total intramural R&D expenditure (GERD) by sectors of performance

Business enterprise sector

Government sector

Higher education sector

Private non-profit sector

Source: Eurostat, November 2011

Nº de Empresas:    200                                                                                                                          2.000                            

1



Crescimento da I&D Empresarial: 1995 - 2008 

 

Empresas com I&D 1995 2008 2008/95

Nº de empresas 240 2.313 10

Pessoal Investigação(ETI) 1.917 14.510 8

Despesa de I&D (M€) 96 1.295 13

Nº de trabalhadores 120.449 383.505 3

 C/ Formação Superior 11.152 83.923 8

Pedidos de Patentes -via nac (a ) 147 666 5

Pedidos de Patentes -via Intern  (a ) 26 272 10

Exportações Balança Tecnológica 164 1.290 8

Fonte: AdI, GPEARI, QPMT;  (a)Patentes:Pordata, 1995-09; 

Crescimento da I&D Empresarial: 1995-2008

Resultados



I&D Empresarial e Produtividade (Vol Negócios) 2008

Níveis Intensidade 

Tecnológica

Indíce Produtividade relativo

% VN empresas 
com I&D

(100%= todas as empresas)

Indice Produtiv 
por Sector

Com I&D
Com 

Licenciados
Total Sem Licenciados

TOTAL 216% 129% 100% 53% 100% 23%

IHT 128% 102% 100% 38% 148% 80%

IMHT 132% 110% 100% 41% 129% 55%

IMLT 284% 132% 100% 37% 110% 56%

ILT 245% 150% 100% 50% 59% 30%

KIS HT 139% 105% 100% 34% 155% 73%

KIS Financ. 129% 104% 100% 15% 444% 31%

KIS Market 330% 103% 100% 83% 42% 17%

Less KIS Market 147% 129% 100% 64% 107% 8%

Other KIS 105% 113% 100% 48% 67% 4%

Other Less KIS 151% 140% 100% 59% 27% 44%

Out Act 349% 132% 100% 63% 87% 17%

Fonte: AdI, QPMT



All Firms Firms with R&D Spin-offs

All Firms - Total 0,4% 0,9% 11,7%

Micro -0,1% 2,8% 3,9%

Small -0,6% 1,9% 8,2%

Medium 0,8% 1,2% 9,4%

Large 1,5% 0,8% 37,0%

Employment Growth in Portuguese Economy (2005-2009)
(aagr %)

Total Number of Employees 

Firms' size

Fonte: AdI, QPMT



Tipo de Tecnologia

Inovação de Produto

Processo TotalMeios de Produção para outras empresas
Consumo

Equipamentos Intermédios Venda de Serviços

Tecnologias Agrárias e Alimentares 5,5 37,5 4,7 7,0 45,3 100

Biotecnologias 19,2 45,6 13,6 0,8 20,8 100

Engenharia Química 14,8 37,4 3,5 5,2 39,1 100

Tecnologias Materiais 21,0 42,0 1,0 3,0 33,0 100

Tecnologias Construção 25,0 45,8 0,0 0,0 29,2 100

Tecnologias Ambiente 24,0 20,0 4,0 0,0 52,0 100

Energia 50,0 6,3 6,3 6,3 31,3 100

Engenharia Mecanica 57,9 18,2 1,7 2,5 19,8 100

Eletrónica e Instrumentação 86,9 1,9 1,9 2,5 6,9 100

Automação e Robótica 89,8 0,0 0,0 0,0 10,2 100

TIC 85,6 1,1 3,2 1,6 8,6 100

Outras 25,0 25,0 0,0 0,0 50,0 100

Total 53,0 19,7 3,5 2,6 21,2 100

Meios de Produção 76,2

Inovação de Produto 78,8

Projetos de I&D apoiados pela AdI (1993-2011): Tipo de Tecnologia x Tipo de Inovação
( % do nº de projetos)

Nº de Empresas por Sectores de Meios de 

Produção e Relação com a I&D 

Tipo de Bens e 
Serviços 

Tipo de Empresas

Todas Com I&D Spin-offs

Meios de Produção 24% 70% 80%

Total 100% 100% 100%

Fontes: QPMT e AdI, 2008



Serviços

Resultados





Uma “vaga” potencial de resultados a chegar ao mercado

Fonte: AdI – “Inquérito à Valorização dos Resultados da I&D Empresarial “; Apresentação no CCB 

16 Fevereiro 2011 
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Uma “vaga” potencial de resultados a chegar ao mercado
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Grande aumento apoio à 
I&D Empresarial pós-2008



Dificuldades Encontradas para Chegar ao Mercado

Grupos de 
dificuldades

Dificuldades para acesso ao mercado
Nº de 

produtos
% do 
total

% do total 
(por grupo)*

Financiamento
Insuficiência de capitais próprios 199 26%

35%
Dificuldade em obter financiamento 231 30%

Recursos
Falta de pessoal qualificado 128 17%

25%
Dificuldade em obter matérias-primas e componentes 79 10%

Acesso ao mercado

Dificuldade em licenciamentos e autorizações legais 113 15%

58%
Falta de informação sobre os mercados 204 26%

Dificuldade em conseguir clientes de referência 271 35%

Falta de canais comerciais 272 35%

Posição no mercado

Quebra do mercado 358 46%

80%
Aumento da pressão da concorrência 332 43%

Incerteza sobre o mercado 438 57%

Deterioração das condições de pagamento 271 35%

Evolução tecnológica Risco de obsolência do produto face à evolução tecnológica 92 12% 12%

Outros Outras 148 19% 19%

* Nota: ao nível do grupo, considera-se a ocorrência de pelo menos uma das dificuldades

Fonte: AdI – “Inquérito à Valorização dos Resultados da I&D Empresarial “; Fevereiro 2011 

Políticas Públicas



Procura de parceiros: Nº de novos produtos ou serviços com 

referência a procura de novos parceiros

Tipologi
a Tipo de parceiros Total Só Tipo A Só Tipo B Tipo A e B Nenhum

A

Clientes de Referência 271

357

112
235

Representantes Comerciais Noutros 
Países 343
Empresas com Produtos 
Complementares 229

B
Sócios 56

27
Capital de Risco 124

Outros Parceiros 75

Fonte: AdI – “Inquérito à Valorização dos Resultados da I&D Empresarial “; Fevereiro 2011 



Apoios Públicos para a Chegada ao Mercado dos Resultados de 
I&D Empresarial 

 Grupos Apoio 
Público 

Apoio Público 

Empresas* 
que 

referem 
esse apoio 

(%)  

Apoios à 
Exportação 

Ajudas à Exportação 20% 

Apoio na Divulgação Externa 9% 

Informação Mercados 
externos 6% 

Diplomacia Económica 4% 

Seguros de crédito 3% 

Intermediação 
para  

encontrar 
clientes 

Broker 7% 

Compras Públicas 5% 

Compras Grandes empresas 1% 

Demonstradores 3% 

Parcerias 3% 

Financiamento 

Financiamento 11% 

acesso a crédito 6% 

Capital de Risco 7% 

Medidas 
Legais e 

simplificação  
dos 

procedimentos 

Simplex 8% 

Certificação 2% 

Legislação 3% 

Licenciamento 2% 

Patentes 2% 

  Contratação RH 5% 

  Políticas sectoriais 5% 

  Outros 9% 

*Responderam à pergunta 205 empresas 

 

Fonte: AdI – “Inquérito à Valorização dos Resultados da I&D Empresarial “; Fevereiro 2011 



Investimentos Demonstradores



Actualmente  a Vision-Box está presente em mais de 30 Aeroportos 
Internacionais e instalou mais de 3.000 sistemas de identificação 
electrónicos na Europa, Médio Oriente, América Latina e África.







Investir na transformação dos Serviços Sociais 

com produtos Tecnológicos e Transacionáveis

A Inovação C&T está a tornar possível transformar:

• Serviços  mão-de-obra intensivos,  de proximidade, não transacionáveis

• Em em produtos/serviços intensivos em tecnologia

– Com redução dos custos unitários

– Melhoria da prestação do serviço

– Possibilidade da maior generalização dos serviços a mais utentes

– Transacionáveis de alto valor e mercado mundial crescente:
• Equipamentos

• Software

• Serviços à distância

3 Exemplos, nos Serviços de Saúde:





Biosurfit faz análises rápidas

A Biosurfit desenvolveu o conceito spinit®, uma plataforma tecnológica patenteada destinada ao 
mercado de Point of Care Testing – POCT (analises rápidas junto do paciente). 

Um leitor universal de fácil manuseamento e num conjunto de descartáveis multi-parâmetros, 
fornecendo resultados quantitativos num período de 15 minutos e a partir de uma única gota de 
sangue.

Lançado em meados de 2012 o seu primeiro produto, um teste descartável que permite 
identificar a origem de infecções (viral e bacteriana), e tem em fase de conclusão o segundo teste 
descartável, o hemograma - o teste de sangue mais utilizado -, que deverá entrar no mercado em 
2013. 

A visão que levou João Fonseca a criar a empresa, passa por assegurar no futuro até 80% da 
procura de diferentes análises.

Transformação dos Serviços Sociais com 

produtos Tecnológicos e Transacionáveis



Coimbra, Portugal, 28th April, 2010 – Critical 

Health has announced that Retmarker, its 

software solution for decision

support in the ophthalmology domain, 

attained the right to hold the “CE 0197” 

branding, that classifies it as a “Class IIa

Medical Device” at a European level. This 

certification enables Critical Health to start 
commercializing this software tool,

Antecipar 

diagnóstico        

-diminuir custos 
tratamento        
– aumentar 

probablidade de 

cura



Diário de Notícias



benefícios fisioterapeutas

•Avaliação objetiva do nível
e ordem de ativação muscular
•Aumento da adesão ao tratamento
•Clinicamente comprovado para 
melhorar os resultados
•Resultados mais rápidos e duradouros
clinicamente comprovados
•Permite acompanhamento de mais 
utentes
maior grau de satisfação e procura

physioplux

É um sistema de avaliação com recurso ao 
biofeedback eletromiográfico (EMG), 
direcionado para a prática do fisioterapeuta, 
que fornece uma experiência interativa para 
avaliar e guiar o utente.
Oferece um serviço de prevenção e promoção 
da performance física / reabilitação 
diferenciado, que permite obter melhores 
resultados.

Investir no Social pode ser uma 
via para Criar Riqueza



“Organização” dos mercados favorável à Inovação Nacional

Exemplo: Oportunidade de Valorização das Coberturas do parque 

habitacional?

• Relevancia energética - levantamento do potencial solar de 

Lisboa

• Recuperação de edifícios - dificultada pela crise de mercado 

• Urgência na criação de emprego 

• Quebra nas receitas dos condomínios: maior sensibilidade?

• Liberalização do mercado da energia: reforçar poder negocial?

• Novas tecnologias: reduzir custos; explorar sinergias?

�Que "organização" do mercado para

modelo de negócio mais viável?



Desenvolvimentos tecnológicos a "chegar ao mercado“ 

1 Energia Solar
Tendência de melhoria da competitividade da solar fotovoltaica;  chegada ao mercado nos próximos 
anos de novas tecnologias, em fase avançada de desenvolvimento, nomeadamente de painéis 
translúcidos e tecnologias híbridas;

2 Micro redes
Gestão da sua produção de forma articulada com as perspetivas de evolução do consumo da zona; 
melhorar as condições de venda de energia à rede elétrica;

3 Criação de micro-algas Valia ambiental; forma alternativa de captar energia solar;

4
Aproveitamento da água das 

chuvas
Rede de depósitos a diversos níveis articuladas com diversas utilizações de prédio e colectivas;

5 Estufas horto-frutícolas Fotovoltaicos translúcidos; Avanços na hidropónica e monitorização das culturas

6 Redes de telecomunicações
Rede WI-FI para gestão dos negócios das Coberturas;oportunidade de gratuituidade para diminuir os 
info-excluídos; melhores condições para a eficiência energética

7 Novos materiais construção Isolamento; possibilidade de construção de águas-furtadas (rendimento adicional)

Exemplo: Oportunidade de Valorização das 

Coberturas 



1. Prioridade à internacionalização da I&D aplicada

2. Apoios à Exportação dos resultados inovadores

3. Política de captação de IDE que tire partido da 
capacidade C&T 

Nos RH qualificados

Resultados dos Proj de I&D aplicada

Nas empresas tecnológicas de “meios de produção”

Articulação Inovação/Internacionalização



Oportunidades para Portugal

Gr Econ Emergentes
Liquidez 

Novos Investidores 
Globais

Intensificação 
transportes Inter-

Continental: 
Mudanças  Logística

Pressão sobre 
Recursos Naturais

Aumenta possibilidade 
de Investidores de 

fora da Europa

2014 
Canal Panamá 

Sines

Nova Fase da Globalização

Novas Oportunidades 
Valorização de RN

Reforçadas pelo aumento 

capacidade C&T

Desenvolvimento  Industrial 

para  o Mercado Global ?

2
Recentrar a Economia portuguêsa de uma posição periférica na Europa para um 

lugar mais central no comércio inter-Continental 



Evolução da frota dos navios Porta-contentores valoriza Portos de Águas Profundas 



2014

Canal Panamá 

alargado







Modelo que articule capacidade C&T, capacidade industria nacional, e 

competitividade transportes Internacionais

Diáspora
- Id roblemas
- soluções

RH C&T  

Pouco 
especializad
os

Prototipa
gem

Enginee 
ring and 

Tools

Centros 
Engenharia

Plataformas Logística Componentes

Especificidades nacionaisPrioridades  
Promoção 

Investimento 
IDE 

Volume
Costumização

Transf 
Materiais

Integração

Montagem 

Externalidades



Lisboa - papel chave na mudança do modelo económico

• Concentração de Recursos Humanos Qualificados
– Capacidade de atração de “matéria cinzenta”

• Resolução de  problemas, com crescente expressão mundial
– Projectos de I&D Orientados para a Resolução de problemas Sociais

• Visibilidade internacional para 
– investimentos demonstradores

– Resultados da I&D no mercado



Portugal and Spain Regions

Employment in 

high-tech 

sectors  (%)

 R&D 

personnel/total 

employment (%)

Comunidad Foral de Navarra 1,34 1,87

Comunidad de Madrid 6,91 1,74

Lisboa 4,18 1,72

País Vasco 4,5 1,68

Cataluña 3,46 1,33

Aragón 3,28 1,13

Castilla y León 2,99 0,96

Región de Murcia 1,51 0,92

La Rioja : 0,9

Comunidad Valenciana 1,99 0,88

Galicia 1,66 0,81

Principado de Asturias 2,18 0,79

Cantabria 1,28 0,74

Andalucía 2,43 0,74

Norte 1,53 0,68

Centro (PT) 1,32 0,68

Alentejo 2,39 0,57

Extremadura 2,24 0,54

Canarias (ES) 1,77 0,52

Algarve : 0,49

Região Autónoma dos Açores (PT) : 0,44

Castilla-la Mancha 2,16 0,38

Região Autónoma da Madeira (PT) : 0,37

Illes Balears 2,36 0,34

Ciudad Autónoma de Melilla (ES) : 0,2

Ciudad Autónoma de Ceuta (ES) : 0,12

Human Resources in High-tech Sectors and in R&D activities                                           

2008

Employment in high-tech sectors: high-tech manufacturing and high-tech 

knowledge-intensive services, by NUTS 2 (% of total employment)

Lisboa: Concentração de Recursos



• Crescente Urbanização da População Mundial

• “Convergência” dos problemas/oportunidades de mercado
– Envelhecimento população

– Mobilidade

– Energia/Ambiente

– Recuperação urbana

Lisboa: Resolução de problemas, com crescente expressão mundial



• Forte imagem internacional; cidade cosmopolita

• Turismo de segmentos superiores do mercado
– Cruzeiros

– Congressos

• � MONTRA da Inovação do País
– Roteiro da Inovação

– Usar principais “canais de passagem” – Aeroporto

Lisboa: Visibilidade internacional para investimentos demonstradores
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